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PÁGINA 2 - CORREIO DA LAVOURA - SUPLEMENTO DE NATAL - 22-23/ 12/ 1973 

O MENINO JESUS 
DA MENDIGA 

É Natal lambem debaixo da pon­
te. Nào se ouvem sinos chamando 
mas buzinas reclamando. Nenhuma 
estrela nova convoca ninguém. por­
que a iluminação é de néon e o céu 
está muito distante. Os anjos anun­
ciadores da glória de Deus estão 
mortos na cartolina colorida que 
enfeita de Natal algum posto de 
gasolina. Os milhares de carro .. 
deslizam com rapidez na passarela 
do asfalto. Na direção de algwnú 
missa De alguma ceia. De algu. 
ma boate? Cada um disparando fe­
rozmente na direção dos seus pro­
gramas mais imediatos. Correndo 
para dentro da noite atrás da soli­
dão. Quem sabe? 

Debaixo da ponte está a mendiga 
que, há nove meses por aí, esqueceu 
por uma hora a abjeção de sua mi­
séria. no longo abraço com o com­
pan~iro de infortúnio. Ela vai dar 
à luz. Será que se pode gastar com 
mendigos expressão tão nobre? Na 
maternidade não há lugar. claro, 
porque ela não é nem matricula­
da no INPS. A casa de alguém po­
deria abrigá-la um pouquinho, para 
o filho nascer? Meu Deus, quem vai 
ao menos se lembrar de uma idii.i 
tão estúpida? A mendiga se lembra 
que hoje é Natal. Não chora nem 
sofre, porque a vida já esgotou sua 
capacidade de sofrer e chorar. Ora 
bolas, Naral é noite como outr• 
qualquer e depois c~ga a madruga­
da como sempre. 

Ora, noite de Natal também ,,as­
sa. Como toda manhã também na-

quela o sol nwceu, espantando ilu­
sões de alguma infância distante e 
diluindo a neblina momentânea de 
algum bom sentimento natalino. To­
do dia é igual a outro dia. Mas lá 
embaixo da ponte havia acontecido 
um milagre imenso: nascera uma 
criancinha. longe das casas e da ma­
ternidade. Acontecera o Natal, mas 
um Cristo nascera longe dos cristãos. 
É Natal, é Natal! Todo o barulho 
infernal do asfalto não era suficien­
te para encobrir o silêncio ensurde­
cedor daquele milagre. Eis o presé­
pio de Belém debaixo da ponte: a 
criança recém-nascida com Maria­
Zefa, sua mãe. 

O asfalto da avenida continua a 
escorrer debaixo dos peneus a cen­
to e vinte como passarela enlouque­
cida. A vida tem pressa e é preci­
so ir em frente. Os olhos da mãe 
mendiga brilham de inocência per­
dida contemplando a sua criança. 
Nesse momento, os cristãos estão 
acordando para a missa das dez ho­
ras. Os filhinhos das boas famílias 
estão impacientes para irem ver o 
Menino Jesus. nas /apinhas das 
igrejas. Que lindo, que lindo! Quan­
ta paz nas vaquinhas de gesso e na 
graminha de papel crepon! Quama 
doçura no casal bem pintado e na 
criança com luz indireta! Lá fora, 
debaixo da ponte, ficou sobrando o 
Menino Jesus, o único Menino Jesus 
do qual não há jeito de se poder 
afirmar que é fruto de fantasias re­
confortantes. 

AOS NOSSOS LEITORES 
O tempo não impediu que nós entendêssemo., 
que a vida se renova a cada dia , na esperança 
de realizar o presente com a visão do futuro, 
conscientes que a espera de um novo ano nos 
traz sempre uma expectativa de libertação, de 
verdadeira e definitiva paz. 
FELIZ NATAL. 

Instituto de Educação 

Santo Antonio 

De.il!jamos II todos os pais de a/unl-1, pro­

fessores, auxiliarel de administração, a/imos. 

benfeitores e amigos, boas (t!stas de Natal ,· um 

aber,çoado Ano Nm•o. 

As irmãs do l.E.S A . 

ONDE ESTARIA 

Inevitavelmente eu ,~ lembro da­
quela frase horrorosa, não sei de que 
autor, sobre pessom que se reumam 
na noite dt 3/ de deumbro "poro 
providenciar a passagem do ano .. 

Para muitos de nós. os inquietos, 
os desorganizados, a festa de fim de 
ano acaba sendo isso: mais uma pro­
vidência a tomt1r. Outro problema. F 
ao la.do dessa vaga aleRria, dessa es­
cassa boa vontade de Notai, há um 
outro sentimento mais freqüente que 
nos assalta diante das vitrinas enfei­
tadas: o aflição de Notai. Recebo 
alguns cartões, rarís!Jlmos presentes, e 
me quedo perplexo. As árvores artj. 
ficiois, as estrelas artificiais, todo 
esse mau gosto colorido das vitrinas, 
que a princípio é alegre, acaba sendo 
aflitivo: o comércio for. UITUl estranha 
o fensiva contra o consumidor, que 
recua. hesita. avança, /o~e. preso à, 
peias de um orçamento medíocre. 

"Comprem, comprem!" A publici­
dade foz suo grande farra de fim de 
ano, e nós é que de\.•emos pagá-la. 
Urna garrafa de bebido deixa de ser 
uma garrafa de bebido, ti um mimo 
envolvido em cores álacres, cercado 
de frases festivos e exclamações: 
assim todas as coisas perdem seu ar 
honesto e vulgar, afetam uma gratui­
ta alegria e convencional boa vonta­
de. E o burguesia foz surrealismo 
sem o .,ober. Que existe de mais to­
cante e louco do que receber votos de 
Feliz Notai e grandioso Ano Bom 
não de uma pessoa, mas de uma fir­
ma comercial, um banco. um ser ju­
rídico? !•,ão é o homt!m de empresa 
qut! nos saúda alegremmente, de cris­
tão para cristão: é a própria socit!do­
de anônima que se foz afetuosa, qut! 
uprime os bons st!nlimentos que t!m­
r,ofgam seu espírito de estoluto ou suo 
alma de balancete. 

Estamos em caso tranqüilos, vem o 
carteiro (que já deixou seus votos e 
sua intimação -para não ~squec~r o 
1 'e/etivo carteiro,., como diz. o versi­
nho) t! nos traz um cartão ~o qual 
a Coperval S.A . nos dt!seja um bom 
1967. E o Coperval S.A. uma senho­
ra visivelmente lírica, amante de le­
_, t!ndas douradas sobre fundo a:ul. 
com uma letrinho senlimentolmentt 
inclinado para a direita, flort!S t! anjos. 
sinos a badalar. O coração do firma 
e<tá batendo de afeto 

O MENINO? 
RllBEM BRAGA 

Sei que o remédio é sentar d1antt 
de uma folha de papel e fo~er uma 
1,sta de ami;.adt$ com endereços pa­
ra mandar car1ties; e. quando poJJi. 
vel, mimos. Mas para isso é preciso 
ser inconsciente oi, ter e1sa e.stranha 
coragem de /az.er um balancete u,u;. 
mental, admitir ou demitir pe"º'" d~ 
nosso lista, pesar a lembrança da, 
criaturas humana, denlro de M1So 
peito, misturar taudade com coruute­
raçiio, conven,ência, considerarão, 
gratidão, por algum serviço ou fineza, 
com amor ou n mpalia gratuitos. E. 
uma tare/a que sempre parecerá duro 
a qualquer pe.noa sensível e ao ~ .s,.. 
mo 1emr,o odiosa e melancólica. Há 01 

esquecimentos, as omissões . . 
E na ruo as 1010• oferecem brilhan­

tes aparelhos elétricos. livro,. di.Jco,, 
certas abundantts de Comt!res t ~­
res. facilidades dt! pa~amento, /aúo, 
abonos. com imt!nsos Papou Nons dt 
sorriso comercial - toda uma aluci­
nada or~io mt!rcantil - em riome da 
Menino· Jesur, Menino tão pobreti­
nho que se livt!sse nascido num ,_,,, 
do Rio estoriJJ talvt!l inlernado, u li­
ve.sse sorte para arranjar wna vasa. 
naquele hospital qut! o Preft!itura ton 
poro crianças doentes t! mi,náveu -
o Hospital lt!su.s . . . 

(Transcrito de Manchelc. ri' 768, 
de 7-1-67). 

Ao findar mais este ano de trabalho, vimos externar nosso 
agradecimento a todos os nossos fregueses, amigos e fornecedores. 
bem como a todos aqueles que, de alguma forma, conosco colabo­
raram, desejando-lhes um FEUZ NATAL com a realização de seus 
mais caros desejos no ANO NOVO de 1974. 

Vidraçaria Iguaçu Grande sortimento em brinquedos 

e artigos finos para presentes. 

Vieira & Irmão Ltda. 
Trav. Dea. Acácio .Aragão (antiga 13 de Març0), 59 '17 

tel. 2308 - NOVA IGUAÇU - RJ 

Casa ZOZOTE Ltda. 
A todos com os quais tivemos o 

prazer de conviver neste ano de 1973. 
as nossas congratulações. na expressão 
franca e amiga de um FELIZ NATAL e 
um próspero ANO NOVO 

PAZ E HARMONIA 

Rua Otávio Tarquino, 263 

Tel. - 2017 - NOVA IGUAÇU 

----
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O NATAL DOS ESTRANGEIROS 
No rnundo cristão o Nt.tal é a festa máxima. e: 0 momento 

pelo mwos simbolico, da_ fraternic!;,de, do amor e tia promoçã~ 
da paz. Esses valores animam o dia consagrado ao nascimento 
de Jesus, no universo de Cristo, com as variantes culturais de 
cada povo. Ess.:s variantes, afinal, impõem em diversos pa,ses 
,nodos e cos!um!s, cujo denominador comum é a trégua, a mo­
mentânea solidariedade neste mundo irremediavelmente marcado 
pelo conflito. . .. . 

Para dar uma 1de1a aproximada aos nossos leitores do ritual 
r,etalino em outros países, procuramos alguns estrangeiros que se 
,ncontram_ em noss~ c~nv,vio há _a!gum tempo: um português _ 
Eduardo Pires; um 1tahano - Mano Borghi; um alemão _ Karl 
Dettling; um iuguslavo - Franc Lenart. Sobre os libaneses fala 
um descendente que conhece muito o pais de seus ancestrais sua 
história e sua geografia - Jorge Barquet. ' 

-
,oRTU~L 

Para O Sr. Eduardo Pires. pro­
prl#i• do Bazar São José. 
•,,.,ito pouco há o que falar 
dre O Natal em Portugal. pois 
tudo lá _ diz - se proces~a da 
IIIISffll maneira que aqui no 

~n~. Bruil adquiriu todos os 
~ natalinos dos portugue 

111 em decorrência de sua colo· 
nlZIÇio. Os rituais, as iguarias. 
bebidas- sio lgu1izinhas às da­
qui. A única diterença é o clim~. 
pois em Portugal. ao contrário 
tio Brasil. o Natal ocorre em 
plenO inverno 

A 9'lllllo IIUdlde de seu país, 

~-· dnperta em Mérlo Bor· ; -.tos ele aguda memó-
_., te raconle do Natal. 

:::: da Lanchonete Nossa 
., lna da Uvração, ele está 
• li deode 1948. Nesta épo­•.,:::-V• 35 anos de idade 

- - falou - no 
:. de 1871 foi visitar nossa 
._ • Eu nlo pude acompanhá, 
a =:a le ludo correr bem Irei 
- • no ano de 197S para 
...... IS saudades que são 

~ ~ cheguei ao Brasil 
;., mbra o Sr. Mãrio Borghl -
~· eatava parcialmente 
-...... em lace da li Guerra 
..._-:_::_Hoje, no entanto, tenho 
~,que tudo 16 6 Vida º·-· • ....-,_M6no Borghl 6 do norte 
...;.- ele Bologna. ·u -

- como em todo o resto 

do pais. o Natal e a Pàscoa. 
nessa ordem, são as duas maio­
res festas cristãs Na época do 
Natal parece até um sonho, com 
os flocos de neve cobrindo a 
terra e as árvores. Se não hou­
ver neve, o que é raríssimo, o 
Natal perde a graça. Enfeitamos 
- continua - nossas casas e 
jardins com árvores natalinas 
artificiais como aqui no Brasil. 
Tudo lá é super-enfeitado. Até 
nos açougues os porquinhos e 
bois inteiros são enfeitados com 
motivos natalinos. ~ uma festa 
de luz e cores. como nada 1a· 
mais visto nesse mundo. As 
igrejas de São Pedro, São Paulo 
e a dos Capuchinhos montam 
lindos presépios animados À 
meia·noite do dia 24, todos os 
familiares se reúnem numa só 
casa para caiarem juntos. t este 
o ponto máximo do nosso senti· 
mento cristão Na ceia temos 
frutas frescas e secas, doces. 
tortelinhas (capellet), capão 
(frango castrado), perus etc. E 
bebemos do bom vinho. Esse é, 
em sintese o Natal de minha 
tera, do qual tenho muitas sau· 
dades·. concluiu. 

ALEMANHA -r .... ,. ,, ... ,_ -

Karl Dettling falou pouco. Deu 
ênfase ao aspecto das atribui­
ções do "bom velhinho": ·o Pa­
pal Noel. caracterizado. faz-se 
acompanhar de uma moça vestl· 
da de branco. Ela tem a lncum­
béncla de distribuir os presen­
tes com as crianças que se com· 
portaram bem durante o ano. 
Os mal comportados. além . de 
não receberem presentes, fic&­
vam sujeitos 8 certos castigos: 
o velhinho. de ,posse de uma 
vassoura, feita para aquela fin~ 
!idade. corria atrás das crianças 
rebeldes. ameaçando-as, até oue 
essas se comprometessem a se 
comportar dlreltlnho no ano vln-

Sapataria Aurora • 
Ltda. 

~ li.. - homens, .. ni-•• • 
.;,;,:- - IOalbrlnhu, _,..i.chuvu, 

· ........ • rigos ..,.. Hporte 

DESEJA AOS SEUS CLIENTES E 
AMIGOS UM FELIZ NATAL E UM 
PRôSPERO ANO NOVO 

""--lolol. ~ -· - - tel. 2271 --A IGUAÇU -

douro. Em troca. Papai Noel pro­
metia muitos presentes no pró· 
ximo Natal." 

Já septuagenário, o Sr. Karl 
Dettllng chegou ao Brasil em 
1924. Neste ano ele viajou para 
vários países da América do 
Sul (Bolívia, Argentina e Uru­
guai, entre outros), fixando-se 
finalmente aqui no ano de 1937. 
Casou-se em 1942. Nascido em 
Karlsruhe, ao Sul da Alemanha, 
o Sr. Oettllng, que é proprietá­
rio da ôtica Alemã, naturalizou­
se braslleiro em 1946. Profun­
damente radicado em nossa ter­
ra, ele conhece os nossos pro­
blemas tão bem ou melhor que 
muito brasileiro nato. mas a sua 
lembrança do Natal na Alema­
nha é bastante longínqua, se 
bem que a narrativa seja sem­
pre precisa: ·No meu tempo o 
Natal era comemorado nos clu­
bes, locais onde os familiares 
e amigos se reuniam para a 
confraternização. Nesses clubes. 
bem decorados com motivos na­
talinos, também se processava a 
entrega dos presentes e a distrl· 
buição de brinquedos entre as 
crianças. As comemorações na 
Alemanha - finaliza o Sr. Oett· 
ling -. tanto no Natal como no 
Ano Novo, são feitas nos clubes 
e nos templos. 

o Sr. Frene Lenart lamenta 
que o Natal em seu país seja 
.. sem luzes. enfeites e müslcas ". 

- A única decoração de Natal 
são 0$ brancos flocos de neve. 
Linda natureza que parece que­
rer compensar a triste indiferen­
ça dos que querem que o Natal 
não exista Mudaram - prosse­
gue o Sr Frene Lenar1 - o dia 
de Natal para Janeiro. como se 
esta data fosse transferível. 
Mas não mudaram o coração do 
homem, que continua a sentir 
no ar a ternura da menaegem de 
Natal. no seu dia universal. Nos 
lares a alegria é a mesma, a 
mesma tradição de dar prese~ 
tu e de celar entre fcnlllares o 
amigos A disse. 

LIBANO 

O Dr. Jorge José Barquet re­
faz. a hist6ria do velho Libano 
num depoimento feilo em nome 
de sua mãe, Sta. Said Monas· 
sa Barquet 

- O Ubano-diz o Or. Jor­
ge Barquet - tem a sua origem 
na antiga Fenícia, com seus 
grandes navegadores e comer­
ciantes que colonizaram quase 
iodo o MediterrAneo Porém, 
atualmente. este país sabe ser 
moderno sem esquecer o pas­
sado; como as ruinas de Baal· 
bek, a gruta de Ojeita, a cidade 
de Biblos (esta cidade, prova­
velmente, entre as continua­
mente habitadas, é a mais an­
tiga do n1'undo). E não pode­
mos esquecer da cidade de 3i­
don, onde Cristo pregou ao seu 
povo. Sidon é citada nos Evan­
gelhos. Jé na época das Cru­
zadas tornou-se um dos quatro 
baronatos do reino de Jerusa­
lém. Diz a tradição que São 
Luiz passou grande parte de 
sua vida na cidade de Sidon, 
que posteriormente foi arrasada 
e reconstruída pelos árabes. 

- O Ubano - continua o 
Dr. Jorge Barquet - ligado co· 
mo não poderia deixar de ser 
aos destinos do Oriente Médio, 
sofreu as conseqüências da re· 
volução do cristianismo com o 
império de Constantino. A par· 
lir dai começaram a proliferar 
as igrejas e conventos. Mais 
tarde, isto é, no ano de 632, 
data da morte de Maomé, uni­
ficou-se o mundo árabe, que 
lançou as bases de um vasto 
império de uma brilhante civili­
zação - caracteristicas funda· 
mentais da arte muçulmana 
controladas por uma religião ba­
sicamente anlcOnica, isto é, 
proibida de qualquer represen­
tação humana e animal. Apesar 
de ser o Llbano o centro cul· 
tural do mundo érabe, berço da 
civilização e do progresso do 
Oriente Médio, o século XIX 
trouxe para o pais sangrentas 
lutas internas entre Maronltas 
(cristãos) e Drusos (maometa­
nos), as duas mlnorlas mais 
ativas do Llbano, o que resul­
tou na intervenção européia. 

No Ubano cultua-se a Men­
sagem de Deus por intermédio 
de Cristo e Maomé. Hoje seu 
povo vive em harmonia e se 
respeita mutuamente. sabendo 
que Cristo e Maomé não vie­
ram do além ao horizonte azul 
pare taierem da dor o sfmbolo 
da vida. mas para fazer da vida 
o slmbolo da verdade e da li­
berdade. Os cristãos comemo­
ram o Natal com muita fé e de­
voção. Em toda parte do Uba­
oo os seguidores de Crlsto fes­
tejam o seu nascimento com 
multa alegria e multa prece. Em 
todas as cidades, aldeias ou 
mesmo lugarejos, por maiiJ lon­
glnquos que sejam do centro da 
clvlllz.aç&o libanesa, o povo se 
dlrtge h Igrejas pera assistir à 
missa da mela-noite. Após o 
culto rellgloso " confraterni­
zam, crlstloe e muçulmanos, 
com o ~nlo voltado a 
O.ui, porque eles aabem que-­
uma dea 1brmu CS. amor t. hu­
manidade 6 a unilo. 

Onde está o humanismo? 
Aos encarcerados pelas 
gra.d~s e pela fome. 

O menino vende tapete, ommo de lam,//a, 
viga-sustentando um grupo de mi~eràveis. a mu­
lher bêbada cambaleia e ri estrodente do noio 
que causa, o pol,cia/ arrogante fere com força o 
transeunte e este. aton,to. sangra E morreram 
e foram assassinados e as bombas amerocanas 
no Oriente tiveram mais força destrutiva que 
toda a pólvora usada na Segunda Guerra Mas 
teimam em falar em amor e responsdbi/Jzar 
Cristo por todos os bens que a Humanidade 
conseguiu (e os males?). 

Não adianta, em verdade, falar dos cromes 
dos cristãos e das mãos vaz,as de Cristo, porque 
é Natal e sendo assim o costume quer que se 
laça louvação, se diga da atmosfera de amor 
que nos cerca (sufoca?) e das realizações de 
Deus. E nós. ateus deslocados dos "gingles·. 
(estes americanos esculhambam tudo com suas 
máquinas de achar dinheiro). ficamos meio _ator­
doados, pois que sem São Nicolau, que hoIe de 
mudança em mudança é Papa, Noel, não nos 
toca o sentimento. Mas é preciso ter boa von­
tade e lazer concessões (o que é a vida senão 
um suceder de concessões aos sonhos não rea­
lizados?}, e dizer com voz grave que já lo, pior. 
Mas pior como, se as bombas ·napalm" só exis­
tem agora? 

Mas há esperanças. pois não houve progres­
so só nas • artes e ofícios· anti-humanos, nem to­
das as nossas aptidões são fanáticas. Há huma­
nistas e os manifestos nos dão alento e acalen­
tam os ideais. Nem tudo se perdeu dos sonhos 
de Oestoíevísque, Tolstoi e Zola. Nossas aspi­
rações ainda não foram loiçadas como sapê. Há 
que esperar, e com esperança, que é o que nos 
faz suportar 1anta pancada. 

RODOLPHO QUARESMA FILHO. 

Tele Radio Service Ltda. 

"7ia" ensejo da lesta máxima 
da cristandade, vem desejar a 
todos os seus clientes e amigos 
os mais efusivos votos de um 
FELJZ NATAL e um ANO NOVO 
de paz e felicidade. 

1 ~\ ' •· 

' 

Av. NIio Peçanha, 64 - loja 2 - MATRIZ 

Trav. Alberto ~ozza. n.'" 1 - FtUAL 

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 

JESUS BAESSO 

deseja a todos os seus amigos e clientes 
os melhores e mais sinceros votos de 
um NATAL FELIZ e de um ANO NOVO 

de paz e alegria 

Rua Feliciano SocH, 1915 - tel. 7249 
- MESQUITA -

CARTÓRIO DO s.• OFICIO 

(Hermes Gomes da Cunha) , 

No momento em que a hu­
manidade comemora mais um 
Natal, festa máxima da cristan­
dade, os titulares e auxiliares 
do Cartório do s.• Ofício dese­
jam aos seus distintos clientes 
e amigos um FELIZ NATAL e 
próspero ANO NOVO. 

-~ 
Rua Getúllc.-v.,gu, 90 - tael. 2503 
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Mensagem de Na tal da 

comunidade jovem ao 
• povo 1guaçuano 

Cristo nasceu para todos, mas nem 
todos sabem recebê-lo bem: E 
assim, infelizmente, sua presença 
não é sentida; por isso queremos 
transmitir a mensagem que Cristo nos 
revela no Natal: 

• Saber dar e receber amor· 
Sentimos e ouvimos a palavra de 

Cristo através dos Sacramentos, pois 
nele reside tudo que nos falta: Paz, 
alimento, certeza, coragem para en­
frentar o dia-a-dia, cada vez mais 
áspero e imprevisto. 

E muitas são as presenças do Na­
tal, nesse verdadeiro encontro do Ho­
mem face a face com Deus. 

Ele é verdade, amor e recebe dedi­
cação. tempo e espaço, mesa posta e 
braços abertos. Mas pense no Natal. 
Pense fundo e forte. E acrescente um 
sorriso a mais, um novo afago, uma 
tentativa real de maior entrega 

*E receber . .. • Abrir o coração ao 
afago próximo. estender a mão ao 
aperto cordial na alma. Receber, ter­
namente agradecidos. o que nos chega 
de maravilhoso. de Imenso, de imere· 
cido. 

Receber o conselho e o castigo, o 
belo e o bom. o conquistado e o gra­
tuito. Olhando para o alto. para a rosa 

que é bonita e nos pertence, para o 
verso que é verdadeiro e aprender­
mos de cor, para o rosto anônimo que 
passa e é lindo de ver. 

Recebendo de Deus o dom diário 
da vida, que nos faz esquecer tantas 
ausências. Particularmente, neste Na­
tal. a falta de quem dizia a cada vés­
pera de festas: • eu não ouero presen­
tes·. eu quero "Amor·. Esta, a lição 
recebida que eu transmito, com hu­
manidade e gratidão: Natal simboliza 
• saber dar e receber amor também•_ 

Vamos procurar receber o Natal 
como um símbolo de que estamos 
próximos. De que falamos a mesma 
linguagem, seja qual for o nosso idio· 
ma. De que, embora a noite tenha 
muitas faces, em todas elas, como um 
espelho, nos olhamos e nos encon­
tramos desenhados nas mesmas di­
mensões de ·amarmos uns aos ou­
tros, assim como Ele nos amou·. por­
que não há maior amor do que aquele 
que dá a sua vida pelos outros. 

- Este é o "Natal" que a Comuni­
dade jovem de Nova Iguaçu lhes de­
seja. 

Dezembro de 1973 

Pe. Andre Decock 

Na. Sa. DE FATIMA 

Por ocasião das festividades da data 

magna da cristandade, deseja a todos os 

seus clientes um Feliz Natal e muita saúde 

e prosperidade em 1974. 

Rua Bernardino Melo, 1465 - tel. 2658 

- NOVA IGUAÇU -

1 POPULIR - femmentas, f erraoens e loucas lt~a. 
Diretores e funcionários de • A POPULAR · cum­

pr,mentam seus distintos fregueses e amigos. dese­
jando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 
saúde. paz e prosperidade. 

A POPULAR 
(83 anos servindo a população de Nova Iguaçu) 

Tth frentes: 
Aw. Mal. f1otlllAO Peixoto. 113' 
T,.,,essa Roslnda Martins, » 
Avenida MortlM, U 

telefoMe: 28CM • ~ .. - NOVA IGUAÇU 

e 

··umeSpaco 
tão pequeno, . 

~ uma mensagem 
tão grande: 

. .. 
Feliz Natal 
e próspero 
,Ano Novo . .---.. ~ ...__ . 

LOJAS AMERICANAS S.A. 
Empresa brasileira. 

1 Neste Natal, funcionando at_ias 22:00 h. 
~ Sábados até as 22:00 h. 

DROGARIA 
-IGUASSU 

Uma Casa de Tradição 
Bem em frente a estação 

de Nova Iguaçu - Tel. 2355 

Deseja externar os votos de Feliz 
Natal e um próspero Ano Novo, 
agradecendo o apoio recebido no 

transcurso do ano findo. 

Ao término deste 1973 não podemos deixar 
de agradecer, reconhecidos, aos nossos estima· 
dos amigos, clientes e fornecedores - que 
tanto nos ajudaram a realizar - augurando-lhes 
um Feliz Natal e um 1973 de muita prosperi­
dade! 

BOAS FESTAS' 

FELIZ ANO NOVO' 

Fábrica de Bebidas 

DRAMA Ltda. 

Av. Abílio Augusto Tavora, 292/ 302 
Tel. 2682 - NOVA IGUAÇU - RJ 
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A NOITE DE NATAL 
a m,itC de ,'\'arai a noite 

~ada rara tndos os _ lare_s, 
;ª~ire de c,icanto e ,msteno 

,a tH ,m·nino~, de terno e 
pa inhoSO dt'~ ,·elo Pª'.~ ~s 
('111

5
. l\o profundo s,lencw 

:';' noitt, quando tudo rcpou-
calma e bem.estar do 

11 n~~ flll\ btlas cabecinhas 
7as (Tianças Jurge a resrlt:n· 
dt«Tllt' imagem do ,\1 emno 

nu que the.t sorri e lhes 
Jt ro~to. m mai.\ lindos e m­
!tssantt~ brinquedo.f. Ora 
'ft,n bonita,· honecm elegan­
,etntntt reJtida.L ora. en_,P_er­
tigtldos '!'rOfdadm, e\QUHtto.\ 

,,o,aros. airoso.r CO\'a{v\ 
,:om abundante,;; crina\, r11i­
#)l(Js ,amhores e estridente.\ 

,comttas 

O Menino Jesus também 
llats mostra esp/êndidm 
"1(ts; cai.tas dourada$_ de 
bombons- pacotes de d1rer­
,os wamelos. . . todo um 
/flllltU dt figuras de belo cho­
a,Wt , um mundo dessm 
Ju,jados guloseima., que fi­
zpam a ,·entura de nossos 
prinrnros anos. Depois o ,We_­
llUIO Jtsuf segue seu CaJnl­

lllto t vai p,rcorrendo toda., 
11 cl,anúnis. 

Os mtninos lá foram pôr 
,,., ,apatinhos, antes de se 
ltiJ,tm nas caminhas, pen­
ando já /UI grande surpresa 
•-,.; ,ti,,inte. 

O Mttúno Jesus. subindo 
• 4aando pelas chaminés, 
MiUllllo tm todos os infa11-
lil ,.,ii,,has um lindo pre-

.H:nlt'. i·u, penorrcnúu m 
ruas: agura numa aldeia, logo 
num povoado, depois numa 
âdadc.•, .wnu:ando por toda 
parte u akgría. Formo.\u len­
da que em 11w cândida e m­
\'eros.,unel iln-ençüo encerra 
um tesouro de afetos que 
hrotam dos <'Orações mater­
naü e t..·mbelez,an, com sttm'<l 
poesia a hütúria das no.uas 
1-ida\· 

· linha eu oito anos 
di'Pit:! certu e:,critor, '"e lem­
hro-me de que na manhã do 
t/;a de Natal, depois de ter 
saído apre.uadwnenle da ca­
ma para i•er o que o Menino 
Je.un tinha posto no meu ta­
pato, fui encontrar duas be­
}a., moeda~-. O meu ,lesapon­
ramento foi terrh•el. Por que 
.,aia que o Menino Jesu-;, 
que distribui por todas as 
casas tão bonitas lembranças 
me daria. a mim, um presen­
te tão antif}átíco? 

Instintivamente me veio à 
idéia que meu ptli, no intuito 
de desvanecer a minha fé em 
tal lflUÍa, tinha colocado 
ali o repugnante dinheiro. 
Viu realizados os seus dese­
jos, pois da minha mente de­
sapareceu a visão do Menino 
Jesus tão nosso amigo, e pe­
la primeira vez entrou na mi­
nha alma o veneno da dúvi­
da". 

Esta anliga e deliciofa len­
da reveste-se de vários as­
pectos e é diferente a manei­
ra como vários familias do 

mundo mtc•íru a festeiam. 

Na França f! um bom ve­
lho de barbas brancas e ca­
pote encarnado debruado de 
arminho branco, que ileJce 
pelas chaminés na noite de 

,Valai carregado de brinque­
dos e acompanhado de outra 
insignificante personagem de 
barhav brancas Krisalhm e 
olhos ameaçadores. Este últi­
mo leva um cesto de vime 
cheio de chicotes, que vai 

O grupo IVAN VIGNE, deseja os melhores votos de 

Boas Festas e um Ano Novo pleno de realizações. 

Av. Abílio Augusto Tãvora. J .061 - Nova Iguaçu -Tels. 2430 ~ 2236 

dei.tando nos lapatu.\ dos 
meninos que foram.. desobe­
dientes durante o ano. en­
quanto o venerável ancião 
presenteia com llndos brin; 
quedos os meninos que foram 
dóceiJ e aplicados. Os fran­
ceses chamam Papa Noel ao 
primeiro e Papa Fouettard, 
ou açoitador, ao segundo. 

Na Inglaterra e na Améri­
clo do Norte é Santa Claus e 
Pai Christmas (Natal); na 
Alemanha e em outros países 
,' São Nicolau: na Espanha 
são os três reis Magos que 
vem do Oriente, em silencio­
sa cavalgada, seguidos de 
inúmeros camelos. carrega­
dos de brinquedos; persona­
gens fantásticos que e,n tão 
célebre.i noites inundam. o 
mundo de alegria e contenta­
mento. 

Pelo Natal, em alguns paí­
ses, os meninos costumam 
arranjar presépios, lugar 
onde nasceu Jesus, colocan­
do-os numa paisagem que 
representa Belém, por cujos 
caminhos surgem os r eis Ma­
gos com incenso, ouro e mir­
ra em homenagem ao Deus 
Menino; pastôres locando 
flau ta e uma mu/tidiw de ho­
mens e animais que bebem 
num pequenino lago, cava­
los, cães, galinhas, figuras 
que dão vida à paisagem. O 
chão coberto de musgo ver­
de aparece rodeado de mon­
tanhas nevadas ( de farinha). 
Este é um costume que vem 
da Idade Média e que São 

Av. Abílio Aug.isto Távora, 1061 - Nova Iguaçu -Tels. 2430 e 2236 

(PESOU ISA) 

FranciKo de As.üt torno!( 
popular 

Em muitos países há o há­
bito de arranjar a cirvore de 
Valai. Há luRares tm que lo· 
das as familias. .Jejam ricas 
ou pobres, arranjam o seu 
ramo de pinheiro e o enfei­
tam de brinqued.or e luz,e.r. 
Escritores e poetas contam 
interessantíssimas história,; 
sobre a origem deste cou,,. 
me. Falam-nos das belas coi­
sas que aparecem na gelada 
e dura terra na noile de Na­
tal, da Rosa de J eric6 q11e se 
abriu sob os pés da Virgem 
:waria, das árvores que se 
vestiram de linda folhagem e 

deliciosos frutos, mas em um 
e outro lugar existe sempr~ a 
mesma alegria. 

No Brasil, apesar de ,·á­
rias tentativas para substitui, 
o simbólico Papai Noel, que 
nos aparece com trajes carac~ 
terístico,f do rigoroso inverno 
europeu e é, portanto, bem 
pouco nacional, seu prestígio 
continua inabal6vel e talve:. 
até mais fortalecido. t uma 
bonita e louvável tramçiw 
dispor os sapatos na véspera 
do Natal à espera de presen­
tes que, no dia 25, são pro­
curados ansiosamente. Isto. 
afinal, contribui para a união 
familiar e para estreitar o, la­
ços de amizade em geral. 

Representação e Comércio de Bebidas Iguaçu Ltda. 
(Revendedora dos Produtos Antarctica) 

Av. Getúlio Moura, 674 - Nova Iguaçu - Tels. 2704 e 2334 
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Noite de Natal 
Celso Martins 

A fi111 de torrrar mais bela 
esta noite de Natal. 
tange o siflo na capela 
alegre, todo triunfal . .. 

Recordando o bom Jesus 
(mensageiro da Verdade), 
uma festa toda luz 
comemora a Humanidade . . 

A vivam-se as esperanças 
a buscar a pa:. do céu, 
quais se fôssemos crianças 
esperando o bom Noel . .. 

Vejo assim sapato enorme 
na ampla ianela do mundo 
pleno de anseios, conforme 
o nosso sentir profundo . .. 

Em favor da juvemude 
que se lança em precipícios, 
suplicamos mais virtude 
no lugar de tantos vícios 

Para a pobre:a sem par 
da velhice desvalida, 
a terna bênção de um lar 
no final de sua vida . .. 

Haja trabalho bastante 
para o rena.;;. operário, 
que, do seu labor constante 
aufere o justo salário. 

O órfão faminto e desnudo 
logo encon1re quem o aceite 
dando-lhe enxoval felpudo 
e. de hora em hora, o seu leite . ... 

Tenha a pobre meretriz 
uma vida mais decente, 
na bé,ição de um lar feliz 
como anseia certamen1e . .. 

Cesse enfim em toda a Terra 
n bramido dos canhões . . .. 
Que não haja mais a guerra 
nn concerto das nações 

Eis o sino convidando 
todos para o Amor . . ê nisto 
que consiste - bem pensando -
n Natal de Jesus Cristo! 

1D0 /i1ru LIRA DE DOIS CORAÇOES. escrito de par­
ceria com Andri Fernarulu, Editora Pongetti. R io, 
/972, pág. 44/45). 

CARTÓRIO DO 4.º OFICIO 

Aluízio Pinto de Barros 

Tabelião-Substituto 
LAIS DO AMARAL 

No momento em que a huma­
nidade comemora mais um Natal, 
festa máxima da cristandade, os 
titulares e auxiliares do Cartório 
do 4.º Ofício desejam a seus dis· 
tintos clientes e amigos um Feliz 
Natal e próspero Ano Novo 

Ruo Getullo Var,Ju, 62 - Nova IIJUIIÇU 

MENSAGEM DE NATAL 
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BAZAR AMERICANO 
DE ABILIO AUGUSTO PULSO 

Deseja externar os votos de FELIZ 
NATAL e um próspero ANO NOVO. 
agradecendo o apoio recebido no ano 
findo. 

• . 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2041'i 
NOVA IGUAÇU 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.J 

Agradece a preferência e de­
seja a seus amigos e fregueses 
um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo. 

Rua Otávio Tarqulno, 61 - NOVA IGUAÇU 

ÓTICA JÓIA LTDA. 
(Sob a orientação de Olímpio Timótheo) 

Agradece a preferência e deseja a 
seus amigos e fregueses um Feliz Natal 
e próspero Ano Novo. 

Rua Oulnttno llocalúva, '3 

ZENUS LAR 
Móveis em estilos modernos - Estofados e capas -

Rádios - Ventiladores - Televisões - Bicicletas 

- Aparelhos elétricos em geral. 

A RosA oE Jtm.·l' 
IGUAÇU e, 

0""'' -
Associando-se as c_om_emora-~ ~·e ~ 

ções da maior festa crtsta, cum- ~ ' 
primenta seus amigos e fregueses, ::_ 
desejando-lhes um Fel,z Natal e 
próspero Ano Novo ' 

Matriz Av. Mal. Floriano Peixoto, 2264 
Filiais Av. Gov Amaral Peixoto, 512 

te! - 3384 
Avenida Nilo Peçanha, 598 - NOVA 

IGUAÇU 

Dental Nova lgua~u 
Prótese e Material Odontológico 

Associando-nos às comemoraç~s da 
data magna da cristandade - o nascimento 
do Menino Jesus - desejamos aos distintos 
fregueses e amigos os melhores v_otos de 
um Feliz Natal e um Novo Ano prospero e 
venturoso. 

Rua Otávio Tarqutno, 238 - loja 16 
- NOVA IGUAÇU -

Cartório do Registro Civil 

Cyrene de M. C. Fortuna - Escrivã 

Maria Tanny de J. Flügel - Substituta 

Associando-se às comemorações da 
data magna da cristandade - o nasci­
mento do Menino Jesus - desejamos aos 
distintos fregueses e amigos os melhores 
votos de Feliz Natal e um Novo Ano prós­
pero e venturoso. 

Av. Mal. Floriano, 1962 - tol. 2323 
- NOVA IGUAÇU 

Agradecemos e preferência com que '- b 
Mat,tz: tinguidos em 1973 e desejamos - nos- amigoa 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2322 • 2326 e fregueses um Feliz Natal e próspero Ano Novo. 

A l!á de Dezembro, comemora-se O naeolmento do Homem de Nazaretb, que pregou Paz, Amor 
e C•,ngraçamento entre todoe o~ povoe. d 1 é tato d 

O homem. em sociedade ou agrupado em entldadee e O aaee, r prepon erante na 
e<•n1trução de um mundo melhor. b A F ate nld d 

Que neste Natal ll humanidade aeja lmpreirnada de carln o, mor e r r a e . 

São 01 votos do 

Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu 
JOÃO VIEIRA FERNANDES - PHlidente 

,,. 



C,-* M. C. F.- - llaili 

Maia 1Mll'1 de J Flúgel - WilW,I 
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CHARGE 
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Bazar São José 
(LOUÇAS E FERRAGENS L TOA.) 

Ao findar 1973, nada msis poderia valer à nossa lembrança do 
que a preocupação de nos apresentar aos amigos e clientes. para 
agradecer por tudo o que nos a;udaram a realizar e especialmente 
expressa, os votos sinceros de um Feliz Natal e um Ano Novo 
cheio de prosperidade. 

BAZAR SAO JOSÉ 

PROCURA SERVIR SEMPRE MELHOR 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 292 - tel. 2914 
- Nova Iguaçu -

A LUMINOSA 
(CALÇADOS FINOS) 

d Associando-se às comemorações da 
ata magna da Cristandade - o nasci­

mento do Menino Jesus - desejamos 
aos distintos clientes e amigos os me­
lhores votos de FELIZ NATAL e próspe­
ro ANO NOVO. 

A•. Mr I Floriano, 2008 

- -------

- NOVA IGUAÇU -

~LAURO 

ESTECO - Escritório Técnico 
Contábil e Jurídico Iguaçu 

Direção de, 
COPERTINO DA SILVA BICA - CUSTODIO DOMINGU~ 

CORREA JR. - DR. WALTER DE FARIA PEREIRA. 

Formulam aos seus clientes e amigos os mais sinceros votos de um 
FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 

Rua Getúlio Vargas, 20 Rua Juiz Moacir M. Morado, 19 - tal. 24&t 
- NOVA IGUAÇU -

Industrias Granfino 
-SIA. -

Â nossa distinta clientela, rnzào fundamental 
de nosso sucesso, reafirmamos nossa consideração 
Mravés dos mais sinceros votos de um alegre li .~ T ri L 
e um ANO NOVO repleto de Pa:: e f'rn,p,•ridad~ . 

Rua Topázio, 259 - tel. 2818 
- NOVA IGUAÇU -
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Sugestões 
para a 
Ceia de Natal 

BACALHAU A 
ESPANHOLA 

·t quilo de bilatas - tom,tes 
- cebolas - bacalhau - sal­
sa - pimenta do reino - 1 
tolha de louro - azeite 

Descasque as batatas e cor­
le-as em rodeies não muito fi­
nas. ponha numa caçarola; ro­
delas de tomates e cebolas~ 
por cima uma camada de bata­
tas e pedaços regulares de ba· 
calhau; outra camada de toma­
tes, cebolas, batatas e bacalhau 
em cima; salsa. pimenta do rei­
no e louro. Ponha por c,ma 
uma uma concna de azeite e 
leve ao fogo lento. Sacole1e um 
pouco a caçarola, para nAo pe­
gar no fundo e não desman­
char as batatas. Em 30 minutos 
estara pronto o prato 

NOTA - Sugerimos que este 
~rnto se1a feito numa p3nel6 
de pirex azul para ser levado 
à mesa na mesma panela 

LEITÃO RECHEADO À 
BRASILEIRA 

1 leitão - vinha d'alho - fa­
rtnha de mandioca - ovos co-. ·- - - -(llacon) _ _.,.,. - -
cellola picada - alho IOCaclo 
- antton• - preaunto cru, • 
qul- - lingüiça ou ..­
- pin811a do reino - pimenta ---Depois do le1tlo limpo, deixe 
em vinha d'alho, de véspera. 
Vire de vez em quando. para 
tomar bem o goslo da vinha 
d alho PiQue bem os miudos 
do l~itio, o bacon (louc1nho de­
fumado). o presunto cru. a lin­
guiça (ou salsicha) e refogue 
em gordura. pingando água até 
amaciar Junte então a cebola. 
o alho. os cheiros verdes pica­
dos e as pimentas. Oe,xe fritar 
bem Adicione a farinha de 
mandioca. mexendo sempre. 
Tire do fogo e ponha os ovos 
cozidos e picados. e as az.erto­
na sem os caroços. Recheie o 
lelllo e costure a abertura. Po­
nha então numa assadeira, cubra 
com tiras de toucinho e leve ao 
forno Quando estivef qu-

assado, iire do forno e fure a 
pelo com um garfo, principal· 
mente por baixo das pernas e 
pés Fica estalando e pururuca. 

LAGOSTA EM GELEIA 
1 lagosta cozida - 6 ovos co­
zidos - 1 x,cara de molho de 
maionese - alface cortada fl· 
ninha - salsa e aipo picados 
hnos - 5 folhas de gelatina 
branca - suco de limào -
1/4 de x,cara de agua tervendo 
- sal - pimenta do reino -
3/4 de xícara de água fria. 

D1·.solva a gelatina na égua 
fervendo. ci,d1e1one a âgua frta 
e bata bem Corte a lagosta 
em rodelas, misturando com a 
alface, unte sal, pimenta e o 
molho de maionese e misture 
bem Ponha numa forma pirex 
um pouco de gelatina e deixe 
tomar cons1stênc1a Ponha por 
cima uma camada de lagosta e 
molho de maionese, ponha no­
vamente gelatina, deixe gelar, e 
assim por diante, terminando 
com gelatina . Corte os ovos no 
sentido do comprimento, passe 
cada metade na gelatina e dei­
xe gelar no refrigerador Para 
servir, vire a forma num prato e 
ente1te com o:lface cortada. 
azeitonas recheadas e rabane­
tes. A volta, ponha as metades 
dos ovos cozidos 

PAESINHOS DE NOZES 
9 cl•• - 550 gr de açúear -
100 gr de •- moidn e 
1orrad• - 100 gr de nozft 
moldas - 70 11• de cidra cri. 
lalluda e picada - uma pila· 
da de -a em pó - alguns cr--250 11• de farinha de 
trigo - 1 colher (chá) de ter· 
menlo em pó 

Bata bem as claras e junte o 
açúcar, continuando a bater du­
,ante 3/4 de hora Junte a ca­
nela, o cravo. a cidra. as amên­
doas, as nozes e, por último, o 
fermento em p0. a farinha pe­
nerreda. Estenda essa massa na 
grossura de um dedo. Polvilhe 
com açúcar. corte.. e ponha em­
cada pedaço meia noz. Deixe 
descansar duas horas e teve ao 
forno regular em assadeira un· 
tada de manteiga . 

---------------:---------

GLORIFICAÇÃO ! 1 
CONTO DE NATAL 

PARA O ANO TODO 

PERCEBENDO lá fora, na 
doçura da noite bonanço­
sa, a voz dos pastores e 
o coro melodloso dos an­
jos, chegou Maria, cari­
nhosa, as palhas da man­
jedoura para tomar mais 
doce o sono do Menino, 
e correu, pressurosa, com 
o esposo, a ouvir por um 
momento, sob as estrelas, 
as suaves harmonias que 
subiam da terra e des 
ciam do céu. Aproveitan 
do esse instante de isola 
mento, a vaca, o cordei­
ro, o asno e outros ani 
mais domésticos que se 
achavam próximos enca­
minharam-se confiantes 
no rumo do berço humil­
de e o segundo, num bali­
do trêmulo, assim falou: 

- Nós somos, Senhor, 
as cnaturas singelas e so­
fredoras da terra, e, co­
mo tais, te queremos e 
amamos. O teu verbo se­
rá mais doce do que o 
leite das ovelhas que des­
cem a beber, à tarde, na 
torrente do Cedron, e 
mais puro do que o llrio 
que abre à noite nas cer­
canias de Jericó. Nós de­
sejaríamos, p o r é m, -
uma vez que nunca mais 
te encontraremos sozinho 
na vida, - que nos fizes­
ses uma revelação apro­
veitando, par a torná-la 
conhecida entre os seres 
humildes, esta hora da 
tua inocência! 

Abrindo o rostinho de 
neve num sorriso de ma­
viosa alegria, olhou Jesus 
os grandes focinhos que 
o farejavam com afetuosa 
ternura, como a permitir­
lhes que manifestassem, 
ali mesmo, o seu pensa­
mento. Os irracionais 
compreenderam-no p e I a 
graça dos olhos, e pergun­
taram, pela voz do cor 
deiro: 

- Nós queríamos, Se· 
nhor, que nos dissesses, 
só a nós, por que, não obs­
tante a tua divindade, a 
tua pureza de água de 
montanha, te dignaste vi­
ver no seio de uma Mu­
lher, recusando, para a 
tua humanização, a cola 
boração do homem, que 
não é, talvez, menos dig­
no do que ela. 

A essa pergunta, os 
olhos do Menino turva­
ram-se umedecidos pela 
pnmeira tristeza. Passa­
do, porém, um instante, 

.,.~. 

Humberto de Campos 

voltou-se, inquieto, para 
um lado e outro do Pre· 
sepe, e, como não visse 
figura humana, confessou 
às cnaturas humildes, e 
tão amigas, que o inqu1 
riam com tanta bondade· 

- Era a Mulher na ter· 
ra, o único dos seres que 
podia, ainda, acalentar um 
Deus. Como eu e como 
vós, ela terá eternamente 
no mundo o destino das 
cousas incompreendidas .. 
Ela é a ovelha de olhos 
doces que todos imolarão 
sem lhe escutar o gemi· 
do. Amai-a, pois, e prote­
gei-a. Afagai sempre que 
puderdes, a sua inocência. 
Lembrai-vos de que ela é, 
de todas as criaturas, a 
úruca, na terra, que não 
conhecerá o prazer sem 
sofrimento! 

Reentrando, nesse mo­
mento. no pequeno está­
bulo de Belém, José e Ma 
ria notaram, sorrindo, que 
a estrela, que por uma 
fresta iluminava o berço, 
tinha mais brilho, e que 
os anjos, lá fora. canta­
vam mais alto 

.; 
Era ,,ma ü'1emda na 

pa,sag<m doJ t.vangelho,, 
bem na esquma do \o\-o 
'.feJtaniento. E <1/)arec:eu 
um camrlo cor d~ ,n·elü, 
.servmdo ,:oqu,-ie/ nas tá­
m.ara.J Jos olho:s \a nb,­
tmada g1ba. uma .,,si 
cvpw da piránude. E v 
focmlw rrestado pt:la ilu· 
mmll(UO da r1halta sem 
ap/au,ot do de.srrla, c.r1-
111eç ou a ma1,Inrentar-se. 

F. dmt' 
- \ 'ada d(• meu tiniw 

para dar ao \1 ~n,no TULS· 
cido t m Belém Então 
tran,11orte1 os \.1ago, que 
segulam o cammlw da Es­
uela . Dl·i meu Júlegn ao 
\1rnmo 

Vein unr hoi_ Um hur 
que \e{!undo o D,nnnarw 
de Caldas Aulere ··,en·e 
prmcipalmenle para tra­
halhot de ca,npo e para a 
alimentação do lromem·· 

· Depoh disso, que di:.e, 
sobre aquele hoi que se 
casou com a eKravidão e 
que trazia, no focinho. a 
al,ança do mcnlancólico 
comíhin? E. o hoi disse: 

O frio da Solte 
Santa era tão tispero que 
entre, no man,~doura para 
me aquecer .. \.1a, d lá um 
\4enino com frio e sua 
111ãe t' seu pai e não 
pen-.ei mai_t e111 mim. 
Aquen-0 com o que eu 
tinha de meu. meu pobre 
alento 

Veio un,a cabra mon­
tela, rústica como uma 
mulher lfrre do campo. 
Vinha mascando li herda­
de entre os queixos hra­
nos F falou 1muco. 

- Eu lhe dei o leite de 
me11 /tllro. 

No momento em que a humanidade come­
mora o nascimento do Menino Deus. na maior 
festa cristã. queremos apresentar aos nossos 
prezados clientes e amigos os melhores votos 
de FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

CAFE E BAR OK 
,Júlio de Matoi-

O ponto preferido dos desportistas 
da cidade. 

Av, Mare',:hal Aonano Peixoto 19,s 
NOVA IC:UAÇU _ RJ _, 

-GALERIA DOS MOVEIS 

(HERALDO SALLES & CIA. L TOA.) 

Artigos eletro-domest,cos e móveis 
em geral Cinco andares de suges­
tões para o seu lar 

Diretores e funclonarios cumprimen. 
tam seus distintos fregueses e ami­
gos, desejando-lhes um FELIZ NATAL 
e um ANO NOVO repleto de saúde. 

Velo, depou. uma 0 
lha macia como wna ,.r..,, 
de criança l'vo perfil Iro­
no lra_-z.,a u dew:nho da 
cducaça11 tt',n Jiunuld~ 
5ua caheça haua tinha • 
n/11ve::. do que med,ra 
l 1zsle 

Av. Ciov. Amaral Peixoto, 130 
..... - 2174 ... JIIO --




